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DISCURSO DE ABERTURA 

3º ENCONTRO COM AS COOPERATIVAS/EMPRESAS DE 
EXPLORAÇÃO SEMI-INDUSTRIAL DE DIAMANTES– 

SECRETÁRIO DE ESTADO PARA OS RECURSOS MINERAIS   

SAURIMO – 26 DE ABRIL DE 2023 

____________________________________ 
 

Minhas Senhoras, meus Senhores, 

Estimados Participantes 

 

Permitam-me que em representação de Sua Excelência 
Ministro dos Recursos Minerais, Petróleo e Gás, Dr. Engº 
Diamantino Pedro Azevedo, comece por endereçar as boas-
vindas a todos os presentes e, em especial, os representantes 
das cooperativas e empresas de exploração semi-industrial de 
diamantes. 

 
A realização, nesta data, na cidade de Saurimo, capital de uma 
Província diamantífera, do 3º ENCONTRO SOBRE A 
EXPLORAÇÃO SEMI-INDUSTRIAL, na véspera do dia da 
comemoração do 38º Aniversário do Dia do Mineiro Angolano, 
constitui um significativo sinal da visão do Executivo em 
dinamizar a exploração semi-industrial de diamantes de forma 
sustentável, capaz de criar um número considerável de 
empregos para engrandecer os angolanos em geral e a classe 
dos mineiros em Angola. 
 
Este 3º Encontro tem como principais objectivos: 

1) Fazer o balanço do estado actual das actividades das 
cooperativas e projectos semi-industriais, incluindo a 
comercialização; 

2) Abordagem sobre o Decreto Presidencial nº85/19, de 21 de 
Março, que aprova o Regulamento de Exploração de 
Diamantes Semi-Industrial de Diamantes, especificando, 
entre outros aspectos, os equipamentos que devem ser 
utilizados na exploração semi-industrial; 
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3) Apresentação de medidas conducentes a criação de um 
ambiente propício capaz de assegurar um 
desenvolvimento das actividades das cooperativas, 
permitindo evoluir do estado de exploração semi-
industrial para a exploração industrial. 

 
Angola é potencialmente rica em recursos diamantíferos, o que 
impõe a necessidade de realizar estudos geológicos específicos 
para confirmar esta potencialidade nas áreas concedidas. 
As cooperativas devem, em primeira instância, primar pela 
prospecção geológica e não operar sob forma de garimpo 
dirigido, deixando um grande passivo ambiental e grande 
desconforto social, tal como tem sido registado em certos 
casos, alguns dos quais observados, no decorrer da Operação 
Transparência e, mais recentemente da Micro Operação 
Diamante. 
 
A actividade de exploração semi-industrial de diamantes deve 
assentar-se no cumprimento rigoroso das disposições do 
Decreto Presidencial nº85/19, de 21 de Março, que aprova o 
Regulamento de Exploração de Diamantes Semi-Industrial e 
da legislação complementar, assegurando a conversão das 
cooperativas à forma comercial, nos termos do supracitado 
Decreto Presidencial. 
 
Para tal, em função das especificidades de cada concessão, 
exige-se a necessidade de elaboração de Estudos de Viabilidade 
Técnico – Económico e Financeira e também de Impacto 
Ambiental, que permitam a mobilização e obtenção de 
financiamentos necessários, como componentes críticos para 
uma actividade de exploração mineira sustentável. 
 
Não obstante termos vivido um certo momento de pandemia 
causado pelos efeitos da Covid 19, que nos obrigou 
implicitamente a não accionar quaisquer medidas legais junto 
das cooperativas, hoje, todas as cooperativas tem os seus 
direitos mineiros caducados. Destas, poucas são operacionais e 
muitas inoperantes, o que nos leva a considerar o actual ponto 
de situação bastante preocupante, exigindo a tomada de 
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medidas expeditas que se impõem para mudar e melhorar este 
quadro preocupante. 
 
De acordo com a política traçada pelo Executivo para o 
subsector de diamantes, a expectativa é que a exploração semi-
industrial de diamantes seja desenvolvida de forma rentável e 
sustentável, eliminando o impacto negativo que se tem 
registado com o fenómeno do garimpo, com a comercialização 
ilegal de diamantes, bem como a imigração ilegal, 
principalmente nas áreas de operações mineiras, causando 
enormes prejuízos para as receitas que escapam aos cofres do 
Estado, para além dos consequentes e consideráveis danos 
ambientais provocados.  
 
A visão preconizada pelo Executivo Angolano para o 
reordenamento e a reforma da actividade das cooperativas e o 
consequente impulso da produção semi-industrial de 
diamantes será abordado durante este Encontro. 
 
Para terminar, desejamos à todos os participantes uma boa 
sessão de trabalho para que todos os envolvidos no processo 
saiam de cá reforçados, na prossecução dos objectivos 
superiormente almejados, para bem do cidadão angolano. 
 
Com estas breves palavras, declaramos aberto o 3º Encontro 
sobre a Exploração Semi -Industrial de Diamantes. 
 
Bom trabalho a todos. 
 
Bem Haja e Muito Obrigado 
 


